
PROGRAMA 
29 de novembro (sábado): Ensaio ECCO (grupos corais em conjunto), às 
21h. 
29 de novembro (sábado): Reunião ENS 142, às 20h30. 
30 de novembro (domingo): Início do tempo de advento: 1º domingo. 
30 de novembro (domingo): Jubileu dos coros, missa das 13h. 
1 de dezembro (2ª feira): Feriado Nacional.  
2 de dezembro (3ª feira): Grupo Emaús (Homens): missa, adoração e reu-
nião, das 19h às 21h. 
2 de dezembro (3ª feira): Ensaio ECCO (grupos corais em conjunto), às 21h. 
2 de dezembro (3ª feira): Reunião Equipa Coordenadora de Jovens, às 21h.  
3 de dezembro (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h30 às 20h. 
3 de dezembro  (4ª feira): Reunião de Famílias Anónimas, às 21h30. 
3 de dezembro  (4ª feira): Ensaio Grupo Coral Cantate Domino, às 21h30. 
3 de dezembro  (4ª feira): Trabalhos: Vin Por Ti, às 21h. 
4 de dezembro  (5ª feira): Reunião de Vigararia, Casa Diocesana de Vilar, às 
10h. 
4 de dezembro  (5ª feira): Grupo Emaús (Mulheres): missa, adoração e reu-
nião, das 19h às 21h. 
4 de dezembro (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 20h30 às 22h. 
4 de dezembro (5ª feira): reunião Ministros Extraordinários da Comunhão, 
às 21h. 
4 de dezembro (5ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h30.  
5 de dezembro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
5 de dezembro (6ª feira): Início Retiro Emaús- Homens, até domingo. 
5 de dezembro (6ª feira): 1ª sexta-feira do mês: Igreja dos Pastorinhos: 
confissões, às 20h; missa às 20h30. 
5 de dezembro (6ª feira): Reunião e jantar dos funcionários do Centro Soci-
al. 
5 de dezembro (6ª feira): Reunião Grupo de Acólitos, às 21h. 
6 de dezembro (sábado): Venda de Bolos, Dia da Mãe, após as missas. 
6 de dezembro (sábado): Ensaio ECCO (grupos corais em conjunto), às 21h. 
7 de dezembro (domingo): Venda de Bolos, Dia da Mãe, após as missas. 
7 de dezembro (domingo): Missa de encerramento Retiro Emaús, às 17h. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XLII, Nº 1, 29 de novembro - 6 de dezembro de 2025 

Caros amigos 
Neste primeiro domingo do advento somos convidados a estar vigilantes. 
O que é que significa para nós “estar vigilantes”, “estar atentos”, “estar 
preparados” para acolher o Senhor? O Senhor vem ao meu encontro. Se 
Ele vem ao meu encontro e me desafia a cumprir uma determinada mis-
são e eu prefiro continuar a viver a minha “vidinha” fácil e sem compro-
misso, estou a perder uma oportunidade de dar sentido à minha vida. Se 
Ele vem ao meu encontro e me convida a partilhar algo com os meus ir-
mãos mais pobres e eu escolho a avareza e o egoísmo, estou a perder 
uma oportunidade de abrir o meu coração ao amor, à alegria, à felicidade. 
O Evangelho que nos é proposto apresenta alguns dos motivos que impe-
dem o homem de “acolher o Senhor que vem”… Fala da opção por “gozar 
a vida”, sem ter tempo nem espaço para compromissos sérios. Quanta 
gente, ao domingo, tem todo o tempo do mundo para dormir até ao meio 
dia, mas não para celebrar a fé com a sua comunidade cristã... Fala do vi-
ver obcecado com o trabalho, esquecendo tudo o mais. Quanta gente tra-
balha quinze horas por dia e esquece que tem uma família e que os filhos 
precisam de amor... Fala do adormecer, do instalar-se, não prestando 
atenção às realidades mais essenciais. Quanta gente encolhe os ombros 
diante do sofrimento dos irmãos e diz que não tem nada com isso, pois é 
o governo ou o Papa que têm que resolver a situação… E eu: o que é que 
na minha vida me distrai do essencial e me impede, tantas vezes, de estar 
atento ao Senhor que vem? 
O tempo do Advento é propício ao reacendimento da chama da nossa es-
perança, que é Cristo. Ele veio ‘abrir-nos o caminho da salvação’ e, por 
isso, abre-nos caminhos de esperança. Ele está connosco, no meio de nós! 
Este é o tempo de renovar a esperança, acolher a luz que dissipa as trevas 
e viver o amor de Deus manifestado em Cristo.     
          Pe. Feliciano Garcês, scj  
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LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos (Rom 
13,11-14) 
Irmãos: Vós sabeis em que tempo estamos: Chegou a hora de nos levan-
tarmos do sono, porque a salvação está agora mais perto de nós do que 
quando abraçámos a fé. A noite vai adiantada e o dia está próximo. Aban-
donemos as obras das trevas e revistamo-nos das armas da luz. Andemos 
dignamente, como em pleno dia, evitando comezainas e excessos de bebi-
da, as devassidões e libertinagens, as discórdias e os ciúmes; não vos preo-
cupeis com a natureza carnal, para satisfazer os seus apetites, mas revesti-
vos do Senhor Jesus Cristo. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Salmo 84,8 - Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericórdia 

e dai-nos a vossa salvação. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 24,37-44) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Como aconteceu nos dias 
de Noé, assim sucederá na vinda do Filho do homem. Nos dias que prece-
deram o dilúvio, comiam e bebiam, casavam e davam em casamento, até 
ao dia em que Noé entrou na arca; e não deram por nada, até que veio o 
dilúvio, que a todos levou. Assim será também na vinda do Filho do ho-
mem. Então, de dois que estiverem no campo, um será tomado e outro 
deixado; de duas mulheres que estiverem a moer com a mó, uma será to-
mada e outra deixada. Portanto, vigiai, porque não sabeis em que dia virá 
o vosso Senhor. Compreendei isto: se o dono da casa soubesse a que ho-
ras da noite viria o ladrão, estaria vigilante e não deixaria arrombar a sua 
casa. Por isso, estai vós também preparados, porque na hora em que me-
nos pensais, virá o Filho do homem. Palavra da salvação. 
_________________________________________________________________________________ 
 

Caminhada de advento e natal 
 

“Todos esperam por Ti”. No coração de cada pessoa, encerra-se a esperan-
ça como desejo e expetativa do bem, apesar de não saber o que trará con-
sigo o amanhã. Os tempos litúrgicos do Advento e do Natal – de curta du-
ração e, quantas vezes, de antecipada celebração – são, sem dúvida, opor-
tunidade para o despertar e despontar daquela esperança que não enga-
na: da espera vigilante, da espera paciente, da espera alegre, da espera 
realizada do Messias.  

I DOMINGO ADVENTO 
LEITURA I – Leitura do Livro de Isaías (Is 2,1-5) 
Visão de Isaías, filho de Amós, acerca de Judá e de Jerusalém: Sucederá, 
nos dias que hão-de vir, que o monte do templo do Senhor se há-de er-
guer no cimo das montanhas e se elevará no alto das colinas. Ali afluirão 
todas as nações e muitos povos ocorrerão, dizendo: «Vinde, subamos ao 
monte do Senhor, ao templo do Deus de Jacob. Ele nos ensinará os seus 
caminhos e nós andaremos pelas suas veredas. De Sião há-de vir a lei e de 
Jerusalém a palavra do Senhor». Ele será juiz no meio das nações e árbi-
tro de povos sem número. Converterão as espadas em relhas de arado e 
as lanças em foices. Não levantará a espada nação contra nação, nem 
mais se hão-de preparar para a guerra. Vinde, ó casa de Jacob, caminhe-
mos à luz do Senhor. Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL     Salmo 121 (122) 
 

Refrão: Vamos com alegria para a casa do Senhor. 
 
Alegrei-me quando me disseram: 
«Vamos para a casa do Senhor». 
Detiveram-se os nossos passos 
às tuas portas, Jerusalém. 
 
Para lá sobem as tribos, as tribos do Senhor, 
segundo costume de Israel, para celebrar o nome do Senhor; 
ali estão os tribunais da justiça, 
os tribunais da casa de David. 
 
Pedi a paz para Jerusalém: 
«Vivam seguros quantos te amam. 
Haja paz dentro dos teus muros, 
tranquilidade em teus palácios». 
 
Por amor de meus irmãos e amigos, 
pedirei a paz para ti. 
Por amor da casa do Senhor, 
pedirei para ti todos os bens. 


